
L A N D ES KU N D E

Luiz Antonio de Assis Brasil é romancista 
(14 títulos publicados). Doutor em Teoria da
L i t e ra t u ra. Pro fessor Titular da Po n t i f í c i a
Universidade Católica do Rio Grande do Sul
( B rasil). Tem textos publicados nos Estados
Unidos e Canadá. Na Alemanha fez parte da
antologia „Nachdenken über eine Reise ohne
Ende“ (1994 – Org. Kurt Scharf), co-editado
pela Haus der Kulturen der Welt (Berlin) e a
Babel Verlag – com o texto “Donnerstag”.Seu
ro m a n c e “Concerto Campestre” (1997) será
p u blicado em 2000 pela Ediciones Akal, de
Madrid.

A chamada rebelião dos Mucker foi um
m ovimento messiânico ocorrido na
s egunda metade do século XIX, na

colônia alemã do Fe rrabrás, próximo a Po rt o
A l egre, capital da então Província de São
Pedro do Rio Grande do Sul, Império do
Brasil. 

Antes é bom relembrar algumas con-
dicionantes históricas: o Sul do Brasil conhe-
ceu uma forte imigração germânica a partir de
1824; esses contingentes populacionais, prin-
cipalmente do Hunsrück, para lá foram sob o

amparo de Dona Leopoldina von Habsbu rg ,
casada com o Imperador D. Pedro I. Como o
t e rritório da Província estava com suas melho-
res terras já ocupadas pelos luso-brasileiro,
coube a esses colonos um território virgem, de
muita floresta, povoada por animais bravios, e
que possuía o rio dos Sinos como via na-
vegável e de contato com a capital. 

A instalação dos colonos deu-se de form a
desarmônica, e não chegaram a receber todas
as vantagens que o Império prometera; deram-
lhes, é verdade, uma certa porção de terr a s ,
mas fa l t avam-lhes sementes, instru m e n t o s
agrícolas, animais, armas; enfim: do que mais
precisavam. Os colonos, contudo, aos poucos
arranjaram-se. A localidade de São Leopoldo
(nome em homenagem a D. Leopoldina) tor-
nou-se logo a “capital” da colônia alemã, 
e era habitada por comerciantes, pequenos
industriais e alguns profissionais liberais. 

A larga clientela de um
„Wunderdocktor“

Se São Leopoldo prosperava em seu incipiente
capitalismo, os lugares mais distantes em-
pobreciam, sem instrução, sem comércio, sem

assistência cultural. Uma dessas colônias ca-
rentes foi a do Fe rrabrás, às margens do Sinos,
cuja marca topogr á fica mais evidente é o
morro de mesmo nome, que se ergue súbito e
misteriosamente na planície. Era povoada por
gente simples e que tinha na agricultura seu
único meio de subsistência. 

Por volta de 1868 foi para lá um casal, João
J o rge Maurer, carpinteiro, e sua mulher,
Jacobina Maurer (de solteira Mentz), nascidos
no Brasil e filhos de imigrantes; de início João
J o rge dedicou-se a sua prof issão, mas co-
meçou a curar com plantas medicinais e con-
quistou de imediato larga clientela, recebendo
por isso a alcunha de Wu n d e r d o c k t o r.
Analfabeta, Jacobina aprendeu rapidamente a
ler na Bíblia, passando a interpretá-la para os
pacientes de seu marido. Manifestava, tam-
bém, alguns poderes místicos: declarando-se
possuída pelo Espírito Natural, entrava em
estado de densa letargia, dos quais voltava re-
latando visões celestiais. Pouco a pouco, os
colonos iam ao Fe rrabrás não mais por João
Jorge, mas por Jacobina, que lhes prometia a
b e m - aventurança eterna e proibia-os de irem
aos cultos e à escola dominical do Pa s t o r
B o e b e r, então o pároco do Fe rrabrás; por outro
lado, impedia-os de irem às missas do padre
jesuíta que vinha ocasionalmente à região para
celebrá-las em casas de família. Tal atitude co-
locou-a em confronto direto com as duas reli-
giões estabelecidas, e foi o foco de inimizades
entre famílias. 

Os fiéis de Jacobina construíram uma edi-
ficação ao lado de sua casa, misto de templo e
e n f e rmaria, no qual realizavam suas cerimô-
nias e hospedavam os doentes. Muitos destes,
já curados, f i c avam por lá, engrossando o
número dos adeptos. Logo passaram a ser
c h a m a d o sd eM u c ke r, q u es i g n i fi c a“ b e a t o ” ,o u
“ h i p ó c r i t a ” .E m1 8 7 3 o Pa s t o rB o e b e r, i n c o n-
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Ataque contra os muckers em 19 do julho de 1874. Litografia da época (detalhe).
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f o rmado com aquilo que chamava de seita,
liderou um abaixo-assinado dirigido ao Dele-
gado de Polícia de São Leopoldo; nesse docu-
mento os cidadãos mostravam-se incomoda-
dos com os estranhos ritos de Jacobina e pe-
diam urgentes providências da autoridade para
proibir as reuniões religiosas “fora da lei”. 

Notícias alarmantes sobre 
500 homens armados

Nesse meio tempo, um jornal de Porto Alegre
p u blicou notícias alarmantes sobre os Mucke r,
que teriam 500 homens armados e que resisti-
riam a qualquer ofensiva policial. O então
Presidente da Província determinou que o
Chefe de Polícia fosse em pessoa ver o que
e s t ava acontecendo. João Jorge e Jacobina
foram presos e levados à Capital; intern a r a m
Jacobina num hospital e João Jorge foi en-
clausurado numa prisão pública. Nada aconte-
ceu, porém: os médicos consideram Jacobina
s a u d á vel, e João Jorge um homem sem perigo;
os dois foram postos em liberdade, sob pro-
messa de que cessariam seu movimento, dis-
persando os fiéis. Isso, naturalmente, foi des-
cumprido, e os encontros religiosos seguiram
com crescente e inflamado acompanhamento. 

Em novembro desse mesmo ano, Spindler,
I n s p e t o r d e Q u a rt e i r ã o , sofreu um atentado à
vida, e logo o fato foi atribuído aos Mucke r.
Muitos foram presos e tiveram suas arm a s
c o n fiscadas. O Presidente da Prov í n c i a ,
imaginando que se tratava de uma coação con-
tra cidadãos livres, mandou libertar a todos;
mesmo assim, os Mucker enviaram emissários
(entre os quais o próprio João Jorge) para
q u e i x a r-se ao próprio Imperador D. Pedro II,
no Rio de Janeiro. O monarca não lhes deu
atenção, remetendo a petição aos caminhos
burocráticos, onde foi arq u ivada. Esse talve z
tenha sido seu erro fatal, causador de uma
tragédia sem precedentes. 

As reuniões no Fe rrabrás continuaram a
realizar-se, sob a liderança exclusiva de Jaco-
bina, que se intitulou de “novo Cristo” e
nomeava apóstolos, celebrando cultos em seu
templo. Associou-se a ela um seu cunhado,
chamado de “Pastor” Klein, que pretendeu, no
início, dominar o movimento, tendo fa l h a d o
nesse propósito. 

A 30 de abril aconteceu um fato impor-
tante: foi morto em São Leopoldo um jove m
que havia desertado do Fe rrabrás e dos en-
sinamentos de Jacobina. Os Mucker são ime-
diatamente acusados do crime, leva n t a n d o
contra si a opinião pública. Pouco tempo de-
pois, uma família inteira tinha sua casa incen-
diada, morrendo quase todos entre as chamas;
foi fácil encontrar os culpados: o chefe da-
quela família havia também abandonado os
Mucker. O Chefe de Polícia fez várias prisões,
inclusive de Jacobina e do“Pastor” Klein. Em
represália, os Mucker, no dia seguinte, assas-
sinaram barbaramente alguns adversários, in-
c l u s ive crianças, velhos e mulheres, e passa-
ram a incendiar casas e matar animais, o que
pôs toda a colônia em revolta. Impotente 
para conter os ânimos, a Polícia pediu 
ajuda ao Exército Imperial, que, apenas para 

lembrar, havia feito recentemente a campanha
da Guerra do Paraguai. 

Começa a fase mais sangrenta 
do episódio

Tem início, então, a fase mais sangrenta do
episódio, com a repressão militar sob o co-
mando do Coronel Genuíno Sampaio. Vem ele
da Capital do Império com uma tropa de arti-
lharia munida de quatro canhões, morteiros 
e foguetes lança-chamas. O combate é terr í ve l ,
e os Mucker resistem como podem, refu-
giando-se no seu templo. Possuem, entre eles,
um ex-soldado da Guerra do Paraguai, que
assume o comando militar da reação. Jaco-
bina, porém, é levada por seus fiéis a refugi-
a r-se no Morro do Fe rrabrás, junto com seus
“apóstolos” e seus filhos.

Em 2 de agosto de 1874 toda a tragé-
d i a t e rm i n a , c o m a d i z i m a ç ã o v i o l e n t a d o s
M u c ke r, que morrem incendiados dentro de
seu templo. Morte épica: sucumbem cantando
hinos religiosos, certos de que encontrarão o
céu após a morte.

Os soldados descobrem o refúgio de Jaco-
bina, e ela, na iminência da destruição, manda
matar sua filha recém-nascida Leidard, e ela
própria encontra a morte em meio a golpes de
lança e baioneta, junto a Rodolfo Senh, seu
amante, aquele que dedicava a ela todo seu
afeto e proteção. 

Tal acontecimento, cuja memória ainda não
se apagou do imaginário coletivo da reg i ã o ,
foi objeto de vários livros (entre os quais
Videiras de Cristal, romance que publiquei em
1990) e de um filme da década de 1970,
dirigido por Bodanski, com roteiro de Wo l f
G a u e r. Videiras de Cristal será filmado neste

ano de 2000 com roteiro de Ana Miranda e
direção de Fábio Barreto, o responsável por 
O Quatrilho, concorrente ao Oscar de melhor
f ilme estrangeiro em 1998. As fi l m a g e n s
ex t e rnas ocorrerão no próprio Fe rrabrás, 
a p r oveitando uma paisagem que mantém,
ainda, uma natureza bela e i n t o c a d a , e p o-
voada por descendentes dos protagonistas do
fato de 1874. Espera-se que o filme de Fábio
Barreto venha colaborar para trazer a paz, via
entendimento, àquela região que não parece
ter sido o cenário de tão terr í veis e deva s t a-
dores episódios. ■

São Leopoldo, em 1864.
Litografia de 
Oscar Canstatt.

▼ Acampamento do coro n e l
Genuíno Sampaio em Campo Bom.
Litografia de época (detalhe).

▼ ▼ P o rto Alegre, na segunda metade do século 
X I X .G r a v u r a re p ro d u z i d a n ol i v ro R i o G r a n d ed o S u l
and its German colonies, de Michael G. Mulhall
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